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O tribunal imputou a Do-
mingos Pereira um cri-
me de corrupção passiva
agravado, tendo ainda
condenado a perda de
mandato.
Para a suspensão da pe-
na, Domingos Pereira te-
rá de doar, no prazo de
seis meses, 5.000 euros
a uma instituição. O ex-
vereador disse que “ob-
viamente” vai recorrer
da decisão.
Na altura dos factos, em
janeiro de 2016, o argui-
do desempenhava as fun-
ções de vereador da Câ-
mara Municipal de Bar-
celos pelo Partido Socia-
lista em regime de não
permanência, tendo a
seu cargo, entre outras
matérias, decidir todos
os assuntos relaciona-
dos com a gestão e dire-
ção dos recursos huma-
nos afetos aos serviços
municipais.
Segundo a acusação, no
dia 25 de janeiro de
2016, uma mulher, tam-
bém arguida no proces-
so, procurou Domingos
Pereira no seu gabinete,
nas instalações da Câma-
ra de Barcelos, dizendo-
lhe que queria que o seu
�ilho, que estava em fun-
ções no municıṕio no âm-
bito de um contrato de
emprego-inserção, �icas-
se, �indo tal contrato, ao
serviço do municıṕio.
Nessa ocasião, terá dado

ao vereador, no interior
de um envelope, 10 mil
euros em notas “como
compensação pelas suas
diligências nesse senti-
do”. Para o Ministério Pú-
blico, o arguido, “com
aquele propósito, acei-
tou a referida quantia e
fê-la sua”.
A contratação acabou,
no entanto, por não se
concretizar, porque o
presidente da Câmara,
Miguel Costa Gomes, por
despacho de 6 de maio
de 2016, redistribuiu os
pelouros e retirou ao ar-
guido as competências
que lhe estavam atribuı-́
das.
O tribunal não deu como
provadas as circunstân-
cias da entrega do dinhe-
iro, mas considerou que
o dinheiro foi mesmo en-
tregue com aquela �inali-
dade.
O envelope com os 10

mil euros foi encontrado
cerca de dois anos e me-
io depois, em julho de
2018, na casa de Domin-
gos Pereira aquando de
buscas da Polıćia Judiciá-
ria relacionadas com um
outro processo.
No envelope, Domingos
Pereira escreveu: “Este
envelope foi deixado em
cima da minha secretá-
ria, sem eu saber o que
era, pela dona Maria José
Figueiredo, em 25 de ja-
neiro de 2016, para ten-
tar empregar o �ilho Zé.
Depois de lhe dizer que
tinha que pegar no enve-
lope, não o fez, irei devol-
ver à sua �ilha, doutora
Cristina Figueiredo, para
entregar à sua mãe, sem
lhe dizer o que tem no in-
terior”.
Em julgamento, Domin-
gos Pereira disse que
sempre foi sua intenção
devolver o dinheiro, mas

o tribunal não deu credi-
bilidade ao seu depoi-
mento, considerando
que o arguido não conse-
guiu explicar porque �i-
cou com os 10 mil euros
na sua posse durante do-
is anos e meio.
“O que resulta evidente é
que a arguida ofereceu e
o arguido aceitou”, disse
a juiz presidente do cole-
tivo.
O tribunal ponderou, co-
mo atenuante, o facto de
o ato que esteve na base
da corrupção não ter si-
do consumado, uma vez
que o emprego pretendi-
do não chegou a ser con-
seguido.
Além disso, o coletivo su-
blinhou que os factos
não atingiram um grau
de gravidade muito ele-
vado, pelo que aplicou
uma pena próxima do mı-́
nimo. A arguida foi con-
denada a um ano e meio

de prisão, também com
pena suspensa.
O tribunal declarou ain-
da que os 10 mil euros se-
jam dados como perdi-
dos a favor do Estado.
Domingos Pereira, lem-
bre-se, des�ilou-se do PS
e fundou o movimento in-
dependente Barcelos,
Terras de Futuro (BTF),
tendo nas últimas autár-
quicas sido eleito verea-
dor numa coligação lide-
rada pelo PSD, ocupando
neste mandato o cargo
de vice-presidente da au-
tarquia.

M á r i o Co n s t a n t i n o
mantém con�iança no
vice
Num breve comunicado,
a Presidência da Câmara
de Barcelos refere que
“desde a primeira hora,
após a acusação judicial,
o Ve r e a d o r e V i c e -
presidente da Autarquia,

Pena suspensa e perda de mandato para
Domingos Pereira
O Tribunal de Braga condenou na passada quinta-feira o antigo vereador socialista e agora vereador
e vice-presidente na Câmara de Barcelos pela coligação PSD/BTF, a dois anos e 10 meses de prisão,
com pena suspensa, por ter recebido 10 mil euros para garantir um emprego no municıṕio.
Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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O Ministério Público ar-
quivou a queixa-crime in-
tentada pela Câmara de
Barcelos contra o Bloco
de Esquerda (BE), por ca-
usa de um mural alusivo
ao 25 de abril pintado
em 2021 por simpati-
zante e militantes daque-
le partido.
O dirigente do Bloco de
Esquerda de Barcelos, Jo-
sé Maria Cardoso, disse
que o Ministério Público
(MP) considerou que,
"no máximo", a pintura
do muro poderia con�i-
gurar uma contraorde-
nação.
"O MP diz que não há ne-
nhum crime, mas sim
um ato de propaganda
polıt́ica por parte de um
partido devidamente
identi�icado, pelo que o
inquérito foi arquivado",
acrescentou.
Em causa uma pintura,
num muro da Central de
Camionagem de Barce-
los, com os dizeres "Fas-
cistas não passarão,
Abril sempre", assinada
pelo BE local.
"O que é incrıv́el, no me-
io disto tudo, é que a que-
ixa foi apresentada pelo
anterior presidente da
Câmara, Miguel Costa Go-
mes, em 24 de outubro,
quando o seu sucessor já
tinha tomado posse há al-

guns dias", disse ainda Jo-
sé Maria Cardoso.
Para o dirigente bloquis-
ta, trata-se de um "erro
jurıd́ico crasso", uma vez
que o autor da queixa já
não representava a Câ-
mara.
Além disso, José Maria
Cardoso aludiu ainda a
uma "situação caricata"
do ponto de vista polıt́i-
co, frisando que a Câma-
ra "nunca ligou àquele
muro, nem limpeza fez e
havia ali várias outras pi-
chagens de outros movi-
mentos".
"De repente, aparece
uma enorme preocupa-
ção por causa de um mu-
ral que se limita a evocar
o 25 de abril e que diz
que os fascistas não pas-
sarão. Simplesmente ca-
ricato", acrescentou.
No despacho de arquiva-
mento, o MP admite que
a pintura "descaracteri-
zou o muro", mas não o
des�igurou nem prejudi-
cou a sua funcionalida-

de, pelo que não estão
preenchidos os pressu-
postos para um crime de
dano.
Sublinha ainda a necessi-
dade de conciliar o direi-
to "constitucionalmente
consagrado" à liberdade
de expressão com a frui-
ção da propriedade.
"Pintura não é, de modo
algum, destruição, dani-
�icação ou inutilização",
acrescenta o despacho,
datado de 15 de maio.
Ouvido no inquérito co-
mo testemunha, o atual
presidente da Câmara de
Barcelos, Mário Constan-
tino, alegou que o valor
dos danos provocados
pela pintura ascende a
4.735 euros.
O municıṕio fez uma pro-
posta de acordo, pela
qual desistia da queixa
se o BE se comprometes-
se a "pintar/reparar" o
muro delimitador da
Central de Camionagem,
mas o partido não acei-
tou.

Arquivada queixa da Câmara
de Barcelos contra BE por
pintura de mural na Central
de Camionagem

Redação
redacao@nsemanario.pt

Domingos Pereira, vem
a�irmando a sua inocên-
cia, pelo que já informou
que vai recorrer desta de-
cisão de 1ª instância”.
Assim, entende a Presi-
dência da Câmara de Bar-
celos, que “os pressupos-
tos que estiveram na ba-
se da “Coligação Barce-
los Mais Futuro”, saı́da
vencedora das últimas
eleições autárquicas, se
mantêm inalteradas, pe-
lo que também se man-
tém a con�iança pessoal
e institucional no Verea-
dor, Domingos Pereira. A
Justiça tem o seu tempo.
Não estando terminado
o percurso, e havendo re-
curso a interpor daquela
decisão judicial, a Presi-
dência da Câmara de Bar-
celos aguarda serena-
mente o veredito �inal
deste caso”.

PS acusa Mário Cons-
tantino de faltar à pala-
vra
Também em comunica-
do enviado às redações,
o Secretariado da Comis-
são Polıt́ica do PS de Bar-
celos acusa Mário Cons-
tantino de proferir pala-
vras durante a pré-
campanha e campanha
eleitorais que “não com-
binam com as ações que
este desenvolve no exer-
cıćio do cargo que ocupa
– antes pelo contrário:
contradizem-se”.
Lembrando declarações
do então candidato, Má-
rio Constantino, e com-
parando com os ataques
proferidos a Miguel Cos-
ta Gomes, os socialistas
referem que, na altura, o
agora Presidente da au-
tarquia disse que “qual-
quer vereador que seja
constituı́do arguido no
exercıćio de funções, pe-
ço para suspender o man-
dato”.
“Sucede, porém, que até
à data, Miguel Costa Go-
mes nunca foi acusado
em nenhum processo.

Nunca! Apesar de no âm-
bito de um deles ter so-
frido medidas de coação
em juıźo de primeira ins-
tância, logo corrigidas
pelo Tribunal da Rela-
ção, que as considerou
“Desproporcionadas, De-
sadequadas e Desneces-
sárias”. Mesmo assim, a
oposição de direita, lide-
rada por Mário Constan-
tino, fez desse facto o ver-
dadeiro campo de bata-
lha, enganando os barce-
lenses com insinuações
ilegıt́imas e fazendo pro-
messas que agora não
cumpre”, acusam os soci-
alistas.
O PS vai mais longe e acu-
sa o PSD de não cumprir
a promessa eleitoral
“que para ele se tornara
ponto de honra, porque
perante o facto de o seu
vice-presidente de Câma-
ra ter sido condenado
em primeira instância
num caso de corrupção
passiva com benefıćio pa-
trimonial, Mário Cons-
tantino Lopes tem a des-
façatez de escrever em
recente Comunicado da
Presidência que “man-
tém a con�iança pessoal
e institucional” no seu vi-
ce-presidente, pois que
este irá recorrer ao Tri-
bunal Superior”.
“Ora, o que está aqui em
causa não é, obviamente,
a manutenção e até o re-
forço da con�iança de um
parceiro polıt́ico, mas a
escandalosa contradição
entre o que Mário Cons-
tantino Lopes disse em
campanha eleitoral do al-
to da sua suposta superi-
oridade moral e o que
faz na prática, que é com-
pletamente o contrário”,
contesta o secretariado
socialista, terminando,
dirigindo-se diretamen-
te ao lıd́er da autarquia:
“A Mário Constantino Lo-
pes, que parece gostar
muito de falar e fazer o
contrário do que disse,
será apropriado dizer

O Ministério Público arquivou a queixa-crime intentada pela
Câmara de Barcelos contra o Bloco de Esquerda (BE), por
causa de um mural alusivo ao 25 de abril pintado em 2021
por simpatizante e militantes daquele partido.
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Após o levantamento do
património municipal, a
autarquia determinou
quais os imóveis a alie-
nar em hasta pública.
Em reunião de Câmara
da passada quinta-feira,
26 de maio, aprovou a
abertura do respetivo
procedimento, sendo
que a proposta será sub-
metida à aprovação da
Assembleia Municipal
de Esposende. A realiza-
ção da hasta pública de-
correrá no Fórum Muni-
cipal Rodrigues Sampa-
io, em Esposende, em da-
ta a determinar.
A lista do património a
alienar é composta pelos
seguintes imóveis: cinco
lotes de terreno em For-
jães, com áreas que osci-
lam entre 199 e 300 me-
tros quadrados; um pré-
dio urbano composto de
casa torre com três pi-
sos, águas furtadas, e lo-
gradouro, (Casa do Cóne-
go – edifıćio Pérola) em
Apúlia; um prédio urba-
no, em ruıńa, sito na Rua
da Senhora da Saúde, em
Esposende; um prédio
urbano, composto de ca-
sa torre, com dois pisos,
sito na Rua da Nogueira,
em Esposende; uma par-
cela de terreno para
construção, sito na Ave-
nida João Paulo II, em Ma-
rinhas; e uma fração au-
tónoma correspondente
a um pavilhão de um pi-
so, destinado a armazém

e/ou atividade industri-
al, sito na Rua do Faro,
em Palmeira de Faro.
Benjamim Pereira, expli-
ca que “a alienação deste
património decorre de
uma estratégia de boa
gestão”, clari�icando que
“se trata de património
devoluto, que resulta em
despesa para o Municı-́
pio, e que não se enqua-
dra na estratégia de de-
senvolvimento do conce-
lho”. Por isso, “o Municı-́
pio, numa atitude res-
ponsável de boa gestão
dos recursos públicos,
procederá à alienação
destes imóveis, cuja rece-
ita permitirá a aquisição
de outros e/ou o alavan-
car de determinados pro-
jetos que se coadunem
com a estratégia delinea-
da e que vão ao encontro
dos compromissos assu-
midos com as popula-
ções”.
Concretamente no que
se refere ao edifıćio Péro-
la, Benjamim Pereira rei-
tera que “se mantém na
ıńtegra o propósito inici-
al que esteve subjacente
à aquisição deste imóvel,
ou seja, uma intervenção
de caráter geral que per-
mita a sua recuperação
global, sem comprome-
ter a sustentabilidade �i-
nanceira do Municı́pio,
dando uma nova ima-
gem à frente marı́tima
de Apúlia e assegurando
os melhores interesses
da vila e dos Apulienses”.
O Presidente da Câmara
reforça que “o Municıṕio
pretende alavancar ou-
tros investimentos e, por
conseguinte, tem neces-

sidade de angariar ver-
bas, canalizando-as para
esses projetos”. Adianta
que é intenção do Muni-
cıṕio prosseguir com es-
ta medida de alienação
de património, de modo
a gerar receita, notando
que, “fruto da sua polıt́i-
ca de incentivo às famıĺi-
as e às empresas, Espo-
sende é dos municıṕios
que tem uma das meno-
res cargas �iscais”.
“Temos vindo a executar,
e continuaremos a man-
ter, uma gestão rigorosa
do dinheiro público, apli-
cando bem os recursos
económicos do Municı-́
pio, em prol do desenvol-
vimento do nosso terri-
tório e do aumento da
qualidade de vida”, a�ian-
ça o Presidente Benja-
mim Pereira, vincando
que “em causa está sem-
pre o superior interesse
das populações e, por
conseguinte, a concreti-
zação das intervenções e

projetos considerados
estruturantes para cada
uma das freguesias, nu-
ma estratégia articulada
com as Juntas de Fregue-
sia”.

PS discorda da venda
de imóveis
Em comunicado, o Parti-
do Socialista de Espo-
sende lembra que Benja-
mim Pereira comprou
no primeiro ano do pri-
meiro mandato em que
foi presidente, o Edifıćio
Pérola, em Apúlia, pro-
metendo “mundos e fun-
dos para o edifıćio e para
o local”, e que, “se não fos-
se trágico para a Apúlia e
para o concelho vender-
se um prédio que pela
sua localização devia ser
um edifıćio público, para
uso do povo, seria ridıću-
lo e patético”.
Acusam ainda o PSD e
Benjamim Pereira de
não saberem “o que an-
dam a fazer”, usando o

“dinheiro dos contribu-
intes em negócios imobi-
liários, como se fossem
mais um dos seus em-
preiteiros”.
Já sobre os outros edifıći-
os a serem vendidos, os
socialistas referem que
“são imóveis no centro
da cidade”, e Esposende
tem “falta de habitação e
o centro está a �icar de-
serto de moradores”.
“A Câmara em vez de rea-
bilitar os prédios e desti-
ná-los a habitação social,
povoando o centro, vai
colocar os prédios na es-
peculação imobiliária”,
aludem os socialistas,
vincando que Benjamim
Pereira “já vai no tercei-
ro e último mandato” co-
mo presidente e ainda
“não construiu uma úni-
ca habitação social em to-
do o concelho”, estando
por isso “contra a venda
de prédios que deviam
estar ao dispor e utilida-
de pública”.

Município de Esposende vai alienar
património em hasta pública
O Municıṕio de Esposende vai colocar à venda um conjunto de imóveis localizados no concelho,
prevendo-se uma angariação de receita de cerca 1,14 milhões de euros, que será aplicada em
investimentos nas freguesias onde se situa esse património.
Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt



02 DE JUNHO DE 2022 | NSEMANARIO.PT | 5

José Martins, cabeça de
lista pelo CDS/PP na fre-
guesia de Gemeses, em
declaração de voto apre-
s e n t a d a n a ú l t i m a
Assembleia de Fregue-
sia, realizada na passada
sexta-feira, 27 de maio,
referiu que “passados es-
tes 8 meses, é tempo de
chegar a um consenso,
pois existem assuntos
prementes da freguesia
que têm �icado demasia-
do pendentes, com grave
prejuıźo para os seus ha-
bitantes”.
“Optámos, pois, em bene-
fıćio da freguesia e dos
seus superiores interes-
ses, em dar a hipótese a
este executivo, permitin-
do que o mesmo coloque
em prática o seu plano
de trabalho”, sustentam
os centristas.
Uma vez que o movimen-
to independente “Geme-
ses dos cidadãos” foi apo-
iado pelo PSD, José Mar-
tins espera que, “fruto
da boa relação com o Pre-
sidente Benjamim Perei-
ra, possamos, �inalmen-
te, ver �lorescer na fre-
guesia, há muito esqueci-
da, algumas das obras
prometidas nos últimos
mandatos pelo Presiden-
te Benjamim Pereira e se-
us diretos apoiantes”.
No entanto, frisam os
centristas, esta viabiliza-
ção “não é um cheque
em branco passado ao
novo executivo da Junta”.

“Da nossa parte, continu-
aremos a defender as
nossas ideias para Geme-
ses, mantendo um cons-
tante diálogo de forma a
que as mesmas sejam re-
�letidas nos planos e or-
çamentos desta fregue-
sia, contribuindo, assim,
para o desenvolvimento
da nossa terra”, alertan-
do que “estaremos cá pa-
ra �iscalizar nas assem-
bleias a atuação do po-
der executivo da Junta e,
sempre que necessário,
não nos inibiremos de
dar a nossa opinião, vo-
tando, de forma incondi-
cionada, as medidas que
forem propostas pelo no-
vo executivo”.

PSD considera “Dia his-
tórico para Gemeses”
“Quando os interesses
pelas freguesias se so-
brepõem aos interesses
partidários é sempre sa-
lutar. E�assim que se de-
ve estar na polıt́ica”, co-
meçam por referir os so-
ciais-democratas em co-
municado, parabenizan-
do Eduardo Maia que,
“mesmo não tendo ga-
nho as eleições com mai-
oria absoluta, nunca de-
sistiu de lutar pela sua
terra, pelas suas gentes
e, pelo projeto polı́tico
em que acreditou quan-
do decidiu apresentar ao
eleitorado de Gemeses
uma candidatura inde-
pendente, apoiada pelo
PSD”.
Para o PSD, a sua “resi-
liência, competência, sa-
bedoria e amor à terra, �i-

zeram com que, no dia
de ontem [27 de maio],
conseguisse �irmar um
acordo de governação”.
Também o CDS mereceu
uma palavra por parte
do PSD, a quem, “numa
atitude de responsabili-
dade, concluıŕam que es-
te acordo de governação
era o melhor para a sua
freguesia”.

PS considera que elei-
tos do CDS decidiram
“aceitar o que já lhes
havia sido proposto an-
tes”
Para o candidato socia-
lista Pedro Durães, “os
eleitos do CDS Gemeses,
contrariando a sua posi-
ção dos últimos oito me-
ses, decidiram aceitar o
que já lhes havia sido
proposto antes e desta
vez abstiveram-se na ele-
ição dos vogais da junta,
viabilizando o executivo
composto totalmente
por eleitos do movimen-
to “Gemeses dos cida-
dãos”.
Pedro Durães a�irma que
“o PS não é vassalo de ho-
mem nenhum em parti-
cular, mas antes vassalo
assumido de todos os se-
us eleitores”.
“A responsabilidade do
PS ser �iel à vontade dos
eleitores levou a propor-
mos, desde o primeiro
momento, que o executi-
vo fosse no mıńimo plu-
ral ou até mesmo tripar-
tido para garantir a re-
presentatividade de to-
dos os fregueses”, refere
o candidato socialista.

Usando um parecer da
Comissão Nacional de
Eleições (CNE) que de-
fende que, “para o tempo
do impasse, fosse forma-
da uma comissão admi-
nistrativa que teria que
incluir na sua composi-
ção um eleito do segun-
do partido mais votado
(o CDS no caso de Geme-
ses)”, os socialistas não
compreendem que o
CDS tenha decidido ago-
ra, “viabilizar os interes-
ses de Eduardo Maia e
de Benjamim Pereira
(quiçá por não se sentir
à altura da responsabili-
dade de integrar um exe-
cutivo da junta…) e pre-
feriu viabilizar na totali-
dade um executivo de

Eduardo Maia”.
Lembram ainda os socia-
listas que, nestes 8 me-
ses, nas Assembleias de
freguesia, Eduardo Maia
“menosprezou publica-
mente tanto os eleitores
do PS (a�irmando que vo-
taram por engano) como
os eleitores do CDS (cha-
mando-os de “ressabia-
dos do PSD”)”.
Uma vez formado execu-
tivo, o PS Gemeses “con-
gratula publicamente to-
dos os eleitos”, alertando
que “continuará vigilan-
te, a assumir o seu papel
de oposição e exigente
na defesa dos interesses
dos fregueses e no cum-
primento da legalidade e
da transparência em to-

Depois de ver consecutivamente os nomes indicados para o executivo da Junta de Freguesia de Gemeses
chumbados Assembleia após Assembleia, Eduardo Maia, Presidente de Junta eleito pelo movimento
independente “Gemeses dos cidadãos”, conseguiu ao �im de 8 meses e com o apoio do CDS/PP, eleger
�inalmente o Executivo. José Martins, membro eleito pelo CDS, é o novo presidente da Assembleia.

Freguesia de Gemeses elege Executivo
para a Junta ao fim de 8 meses

Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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opinião

No livro “O Princı-́
pe”, Maquiavel con-
sidera que o go-

vernante deve ser porta-
dor de cinco qualidades: Pi-
edoso; Fiel; Humano; I�nte-
gro e Religioso. Por isso
acrescenta que o gover-
nante (Prıńcipe) não deve
deixar escapar da sua boca
nada que não seja repleto
das cinco virtudes mencio-
nadas, pois importa pare-
cer, ao ouvi-lo, «todo pie-
dade, todo fé, todo integri-
dade, todo humanidade, to-
d o re l i g i ã o » , p o rq u e ,
acrescenta, os «homens
em geral julgam mais pelos
olhos do que pelas mãos,
porque a todos cabe ver
mas poucos são capazes de
sentir», sendo certo que to-
dos vêem o que o gover-
nante aparenta, mas pou-
cos sentem aquilo que ele
é; e esses poucos «não se
atrevem a contrariar a opi-
nião dos muitos que, aliás,
estão protegidos pela ma-
jestade do Estado…».
Diz Maquiavel que existem
dois modos de combater:
«um com as leis, o outro
com a força», referindo
que o primeiro é próprio
dos homens e o segundo
dos animais. Quando o pri-
meiro não é o bastante, de-
ve o governante utilizar o
segundo. Mas sobre este
convém que saiba empre-
gar bem o animal. Ora, ten-
do o governante de saber
aplicar bem o animal, deve-

rá o governante tomar co-
mo exemplos a raposa e o
leão, exempli�icando que
como o leão não se defen-
de bem dos laços nem a ra-
posa dos lobos, é necessá-
rio ser raposa para conhe-
cer os laços e leão para ater-
rorizar os lobos.
Por isso, um governante
quando empenha a sua pa-
lavra de honra não pode ac-
tuar como um leão, pois
não conhecem a sua arte,
portanto um senhor pru-
dente não pode nem deve
guardar a sua palavra,
quando isso seja prejudici-
al aos seus interesses. Sabe-
mos hoje que muitas das
palavras honradas não fo-
ram nem são cumpridas pe-
lo Prıńcipe, e aquele que
melhor souber agir como a
raposa sai-se melhor na
sua arte do engano e do em-
buste, tal e qual a astúcia
da raposa. Isso requer ao
governante a capacidade
de saber disfarçar bem a
qualidade de grande simu-
lador e dissimulador: «tão
simples são os homens e
de tal forma cedem às ne-
cessidades presentes, que
aquele que engana sempre
encontra quem se deixe en-
ganar».
Desenterrei este livro e es-
te conselho de governação,
publicado em 1532, por
sentir que hoje em dia esta
arte do embuste e da dissi-
mulação na arte de gover-
nar está tão presente como
há quase 500 anos.
A União Europeia continua
na sua saga do fazer de con-
ta que aplica sanções à Rús-
sia na aquisição do petró-
leo. E perdem tempo tan-
tos governantes em Bruxe-
las a discutir o “sexo dos an-
jos” como se fosse possıv́el
os paıśes da União Europe-
ia dependentes do petró-
leo e do gás russo do pé pa-
ra a mão deixar de o utili-
zar. Este comportamento é
deplorável! Todos sabe-
mos que jamais haverá con-
senso nesta matéria, mas

lá se juntam eles em alegra
cavaqueira, em troca de in-
�luências para lugares futu-
ros nos organismos euro-
peus, a rirem-se alegres e
contentes, como se fora
dos salões onde se encon-
tram e dentro das paredes
dos seus gabinetes não
houvesse mundo lá fora
com pessoas dentro.
Enquanto estes embustei-
ros manhosos se esquivam
dos “lobos”, nós recebı́a-
mos a notıćia de que a in-
�lação no mês de Maio era
de 8,1%, a mesma da mé-
dia da União Europeia. Feli-
zes lá estavam todos aos be-
ijos e abraços, pois o erário
público paga-lhes os sa-
lões, os hotéis, as refeições
e os salários… a incompe-
tência no seu melhor na
União Europeia. E aprego-
am sem vergonha que vão
destruir a Rússia economi-
camente! Ao tonto presi-
dente da Ucrânia continu-
am a enganá-lo. Ele recla-
ma para fecharem a torne-
ia do petróleo à Rússia. Lo-
go a D. Ursula, mais o pacó-
vio do Charles Michel, cha-
ma a Bruxelas os gover-
nantes para fazer de conta
que vão aplicar o sexto pa-
cote de sanções à Rússia…
com tanto pacote a crescer
qualquer dia não cabem
nas portas…
A in�lação é galopante, não
faz mal, importa é reduzir
o dé�ice à custa dos impos-
tos e rezar a Nossa Senho-
ra de Fátima para fazer o
milagre da multiplicação
dos milagres do PRR.
Enquanto isso a confusão
continua no SEF; na TAP
não há pilotos e trabalha-
dores para pôr os aviões
no ar, parece que a cura vai
matar mesmo o doente…
Bruxelas manda…, os salá-
rios são dissipados pela in-
�lação, mas eles aguentam,
ai aguentam, como disse o
Ulrich e deve pensar o Cos-
ta e o Medina…, ou até co-
mo a�irmou o novel presi-
dente do PSD, Luıś Monte-

negro, que as “pessoas es-
tão pior, mas o paıś está me-
lhor”, mais um que entra
na “arena” polı́tica para
c o n t i n u a r a t r á g i c o -
comédia da oposição no
nosso Paıś. Mas o Turismo
vai-nos salvar, os cabos óp-
ticos são o rei Midas de Por-
tugal; o porto de Sines é o
futuro maravilhoso no au-
mento do PIB e a conseguir
50% das exportações na
balança de pagamentos…
com o desemprego jovem
na casa dos 23% e os de-
sempregados de longa du-
ração com cerca de 26% es-
tamos no bom caminho pa-
ra as indústrias alemães se
virem instalar em Portu-
gal…
A saga da descentralização
de competências para as
Câmaras Municipais lá con-
tinua. Os presidentes de Câ-
mara, abanados pelo do
Porto, lá acordaram para
esta situação. Todos anda-
ram preocupados com a
sua politiquice e eleição
em 2021. Poucos se preo-
cuparam com a transfe-
rência de competências!
Agora o envelope �inancei-
ro não chega… Marcelo Re-
belo de Sousa, como sem-
pre, sentiu que estava a ser
ultrapassado e lá convo-
cou a Belém os presidentes
de Câmara, mais a Ministra
da Coesão. Os presidentes
lá foram, muitos para a fo-
togra�ia e dizer que estive-
ram de braço dado com o
Marcelo e a Ana Abrunho-
sa. Reclamam, como sem-
pre, sobre o dinheiro. Mas
a maioria deles também
não cumpre a Lei com a
transferência de compe-
tências para as Freguesias,
mais o competente envelo-
pe �inanceiro. E�assim a go-
vernação à moda da rapo-
sa… vamos com astúcia
aplicando a manha na arte
da conveniência, a modos
do que se passa com a ques-
tão da desagregação das
Freguesias, andamos no
faz de conta que quer, mas

é bom complicar para não
se fazer...
Para que se deixasse de fa-
lar deste embuste da
transferência de compe-
tências, o governo assobi-
ou para o lado e na tentati-
va de criar uma nova dis-
cussão, lá anunciou que vai
extinguir dezenas de car-
gos e direcções regionais,
com os funcionários das
áreas como a Saúde, a Edu-
cação e o Turismo a �icar
nas CCDR, anuncia na 1.ª
página o JN de 30 de Maio.
Anunciam como objectivo
poupar e melhorar servi-
ços com processo que só
termina em 2024…por si-
nal o ano em que Costa
anunciou o referendo à Re-
gionalização… só que estas
direcções regionais não
passam de meras caixas de
correio, já não têm qual-
quer competência…. E�só
para criar mais ruido e con-
seguir ter razão em 2024
de que não vale a pena
avançar com a regionaliza-
ção, até porque o Primei-
ro-ministro não quer, o Pre-
sidente da República é con-
tra e, para ajudar à festa, o
novo presidente do PSD
também é contra a Regio-
nalização, o centralismo
no seu melhor… Regionali-
zação já o foi antes de ser,
pois se assim não fosse não
se andava ao contrário, pas-
sar competências para os
Municıṕios que teriam de
ser do governo regional…
começamos a casa pelo te-
lhado para ela cair! Arte so-
berana da “raposa”…
Escrevendo em particular
sobre O Prıńcipe, Maquia-
vel disse:
“Não digo jamais aquilo
em que creio, nem creio na-
quilo que digo – e, se des-
cubro algum pedacinho da
verdade, trato logo de es-
condê-lo sob tantas menti-
ras que se torna impossı-́
vel encontrá-lo”.
O mesmo que dizer que há
sempre uma “simulação
dos factos perante o povo”.

“OLHARES”

Laurentino Regado
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3 de Junho - Lama, na Junta de freguesia, das 15,00 às 19,00 horas

na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas10 de Junho - Barqueiros,

no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas19 de Junho - Perelhal,

na Junta de Freguesia, das 9,00 às 12,30 horas19 de Junho - Alvelos,

2 de Junho - Gemeses, no Centro Paroquial, das 15,00 às 19,00 horas

no Centro Paroquial, das 9,00 às 12,30 horas5 de Junho - Vila Chã,

na Junta de Freguesia, das 15,00 às 19,00 horas8 de Junho - Curvos,

Assinalou-se, a 20 de maio, o Dia Euro-
peu do Mar. Portugal é um paıś com
tradição marıt́ima, um dos paıśes

que ao longo da história mais soube aprove-
itar o Mar enquanto forte componente da
expansão económica. No entanto, nas últi-
mas décadas, o potencial do Mar tem sido
descurado por Portugal, tendo uma impor-
tância residual na nossa economia.

A localização privilegiada de Portugal Con-
tinental e dos arquipélagos da Madeira e
dos Açores permitem a Portugal possuir
uma das maiores Zonas Económicas Exclu-
sivas (ZEE) do mundo. Apesar de Portugal
ser apenas o 16.º maior paıś da Europa em
termos de extensão terrestre (92 mil km²),
é o 5.º maior em termos dimensão marıt́i-
ma (1,7 milhões de km²). A ZEE portuguesa
representa 95% do total da dimensão terri-
torial portuguesa. A liderar o ranking das
maiores ZEE's na Europa estão, por esta or-
dem, a França, o Reino Unido e a Dinamar-
ca. Uma parte considerável da ZEE de al-
guns paıśes que lideram o ranking localiza-
se longe da Europa, junto a pequenas ilhas
que esses paıśes controlam (principalmen-
te nos Oceanos Pacıf́ico e I�ndico).

Portugal submeteu, em 2009, uma propos-
ta às Nações Unidas para a extensão da sua
plataforma continental, sobre a qual aguar-
da uma decisão. Se a decisão for favorável a
extensão marıt́ima de Portugal pode chegar
aos 4 milhões de km² e o nosso paıś passa-
ria a ser o 10.º maior em termos de dimen-
são marıt́ima a nıv́el mundial, e 4.ª a nıv́el
europeu.

O mesmo Mar que nos trouxe à ribalta no
passado, constitui, nos nossos dias, uma ja-
nela de oportunidade de investigação, de
inovação e de investimento. A importância
que o Mar pode representar para Portugal
advém, não só da dimensão, onde se inclui a
plataforma continental, mas também da
sua qualidade, nomeadamente no que se re-
fere à vasta biodiversidade marinha e re-
cursos energéticos, geológicos, minerais e
genéticos nele existentes.

Os factos vistos à lupa
Uma parceria com o Instituto +Liberdade (maisliberdade.pt)

André Pinção Lucas
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“As coleções retratam o
trabalho criativo de al-
guns dos mais importan-
tes ceramistas de Barce-
los, com nomes como
Mistério, Maria Sineta,
Rosa Côta, Júlia Côta, Te-
resa Mouca, mas é essen-
cialmente a escultora e
ceramista Rosa Ramalho
que assume um lugar de
destaque nas coleções
destes dois arquitetos”,
refere a Universidade do
Porto (UP), que diz ser
“duas das mais impor-
tantes e extensas cole-
ções do �igurado de Bar-
celos".
Reunidas pelos arquite-
tos Alexandre Alves Cos-
ta e Sérgio Fernandez
desde a altura em que
eram estudantes e ao lon-

go de várias décadas, nas
mais de 600 peças po-
dem apreciar-se, por
exemplo, “bichos de esga-
res macabros”, “santos
despojados de ornamen-
tos supér�luos” e “repre-
sentações da vida quoti-
diana”.
“Depois de uma vida de
convivência, pareceu-
nos que era mais que jus-
to abrir isto ao desfrute
de outras pessoas. Por-
que é uma expressão ar-
tı́stica que, creio, estar
no �im”, explica Sérgio
Fernandez, reconhecen-
do que atualmente seri-
am “quase impossıv́eis
de encontrar”.
“A UP está muito satisfei-
ta com esta doação que
vem enriquecer o patri-
mónio etnográ�ico do
MHNC-UP, nomeada-
mente a coleção de ola-
ria nacional que já exis-

te, podendo, assim, con-
tribuir para a sua preser-
vação e divulgação, tor-
nando esta coleção aces-
sıv́el ao grande público”,
a�irma Fátima Vieira, vi-
ce-reitora para a Cultura,
Museus e Editora.
Algumas das peças doa-

das estarão na exposição
dedicada a Aurélia de
Sousa, que vai realizar-
se em julho, integrada no
programa de evocação
do centenário do seu de-
saparecimento, em diá-
logo com as ilustrações
feitas pela mesma entre

1898 e 1899, enquanto
estudante da Academia
de Belas Artes do Porto.
Já a totalidade das peças
doadas vão ser apresen-
tadas publicamente nu-
ma exposição a realizar
no primeiro trimestre de
2023.

De uma paixão de Alexandre Alves Costa e Sérgio Fernandez, resultaram duas das mais importantes
e extensas coleções do �igurado de Barcelos. São mais de 600 peças, agora doadas ao Museu de
História Natural e da Ciência da Universidade do Porto (MHNC-UP) pelos dois arquitetos e
antigos estudantes e docentes da Faculdade de Arquitetura da UP (FAUP).

Mais de 600 peças de figurado de Barcelos
doadas ao Museu da Universidade do Porto

Redação
redacao@nsemanario.pt

No próximo dia 12 de ju-
nho, pelas 16h, no Audi-
tório Municipal de Espo-
sende, vai decorrer uma
sessão de cinema docu-
mental e apresentação
de livro do projeto 'Estó-
rias de ambos os lados',
sobre o território foz do
Rio Neiva, um projeto

promovido pela Rio Nei-
va - Associação de Defe-
sa do Ambiente, em par-
ceria com o Municıṕio de
Esposende e o Municıṕio
de Viana do Castelo.
Partindo do Rio Neiva na
zona da sua foz, ao longo
de 4 meses, de setembro
a dezembro de 2021, fo-
ram recolhidas estórias
individuais e coletivas,
desa�iando os partici-
pantes a contribuir para

a construção de uma vi-
são e narrativa comum
deste território.
Neste Documentário Vı-́
deo e Livro está resgista-
do as motivações e preo-
cupações de todos aque-
les que abertamente se
disponibilizaram a parti-
lhar as suas experiências
e estórias, para que em
conjunto seja possıv́el va-
lorizar e proteger este
território.

A entrada é gratuita, mas
carece de inscrição no si-

t e w w w . e s p o s e n-
de2000.pt.

Associação Rio Neiva lança livro
‘Estórias de ambos os lados'
Jorge Ferreira
jorgeferreira@nsemanario.pt
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Está a decorrer até �inal
de julho em Gondomar,
Esposende e Elvas um
programa de empodera-
mento feminino que jun-
ta mais de 50 mulheres,
com mais de 50 anos e fo-
ra da vida ativa, numa o�i-
cina de costura e upcy-
cling, cujo resultado �i-
nal será a realização de
um des�ile de moda. Cha-
ma-se 'From Granny to
Trendy', é uma iniciativa
da marca de economia
circular “Vintage for a Ca-
use” que procura promo-
ver novas competências,
preservar o meio ambi-
ente e incentivar a parti-
lha de experiências e co-
nhecimentos, num mode-
lo de intervenção que
promove a inclusão soci-
al de forma criativa.
“Para nós, a idade é um
trunfo. Identi�icamos
uma lacuna nas ativida-
des ocupacionais ofere-
cidas às mulheres com
mais de 50 anos (que
não se sentem enquadra-
das nas respostas tradi-

cionais) e criamos este
projeto para elas, para
que se possam encon-
trar numa o�icina de cos-
tura, para que conver-
sem, criem e aprendam
umas com as outras.
Este programa é muito
mais do que uma sim-
ples formação de costu-
ra, pode transformar vi-
das e mentalidades atra-
vés da transformação de
roupa usada”, partilha
Helena Antónia Silva,
fundadora da Vintage
For a Cause.
'From Granny to Trendy'
desenvolve-se ao longo
de várias fazes: tudo co-
meça com um conjunto
de workshops facilita-
dos por designers e pro-
�issionais de moda com
o o b j e t i v o d e c o -
transformar peças anti-
gas das próprias partici-
pantes em novas peças;
num segundo momento
existe uma sessão foto-
grá�ica em que estas pe-
ças serão apresentadas
por cada uma das envol-
vidas e, por �im, realizar-
se-á um des�ile de moda
contra o desperdıćio, on-
de a mensagem “velhos,

nem os trapos” serve de
mote para celebrar a be-
leza e o valor da mulher
em qualquer idade.
O projeto de capacitação
que junta a economia cir-
cular à inclusão social,
tem neste momento dois
núcleos a funcionar no
Norte, em Esposende e
Gondomar, em parceria
com os respetivos muni-
cıṕios, no âmbito do pro-
grama Parcerias para o
Impacto da Portugal Ino-
vação Social, e no Alente-
jo, em Elvas, no âmbito
dos microprojetos da

Accionad ODS, em parce-
ria com o Municıṕio de
Elvas, o Museu de Arte
Contemporânea de Elvas
e a Junta de Freguesia de
Vila Aboim.
No �inal do programa, as
participantes passam a
integrar ativamente a co-
munidade local, quer
pertencendo à bolsa de
costureiras independen-
tes remuneradas que as-
seguram a produção de
roupa no modelo de
upcy-cling da Vintage for
a Cause, quer integrando
a bolsa de monitoras vo-

luntárias que dinami-
zam os clubes de costura
onde decorre o progra-
ma. Existe ainda a possi-
bilidade de continuarem
a frequentar workshops
focados na temática da
reutilização de roupa
usada, participando ati-
vamente no desenvolvi-
mento da iniciativa e con-
tribuindo assim para a
valorização da costura e
de novas formas de tra-
balho, maior justiça soci-
al e climática.
O des�ile coletivo está
previsto para o 2º se-

Programa de empoderamento feminino e capacitação, envolve o�icinas de costura e upcycling,
sessões fotográ�icas e um des�ile de moda contra o desperdıćio. 1ª fase de iniciativa decorre
em simultâneo em três municıṕios (Gondomar, Esposende e Elvas) até �inal de julho e envolve
mais de 50 mulheres, com mais de 50 anos e fora da vida ativa.

Programa 'From Granny to Trendy'
arrancou em formato presencial
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O Municıṕio de Esposen-
de, em colaboração com
as unidades de restaura-
ção do concelho, vai le-
var a efeito mais uma edi-
ção das “Festas Juninas”,
convidando a celebrar
os Santos Populares.
Este ano, aderem à inici-
ativa 35 restaurantes, on-
de será possıv́el sabore-
ar a tradicional sardi-
nha, com a frescura e sa-
bor de sempre, acompa-
nhada da batata produzi-
da em Esposende e da sa-
borosa broa de milho, re-
gada com os excelentes
vinhos verdes e cervejas
artesanais do concelho,
não podendo faltar na
ementa o saboroso caldo
verde. Para rematar, são
várias as sugestões de so-
bremesas e doçaria, que
casam lindamente com
os licores artesanais que
produzidos igualmente
em terras esposenden-
ses.

O mês de junho volta, as-
sim, a ser um mês de ale-
gria, repleto de sabores,
por isso, o desa�io é para
que todos se deixem en-
volver, adiram e apreci-
em a gastronomia local a
propósito das celebra-
ções dos Santos Popula-
r e s : S a n t o A n t ó n i o
(12/13 de junho), São
João (23/24 de junho) e
São Pedro (28/29 de ju-
nho). Este evento a�igu-
ra-se como uma excelen-
te forma de dar as boas-
vindas ao verão e ao pe-
rıódo mais intenso de fé-
rias que se avizinha.
As “Festas Juninas” têm
como objetivos preser-
var as tradições popula-
res e dinamizar a econo-
mia associada à restau-
ração local e à comunida-
de piscatória, reforçan-
do a ligação de Esposen-
de com o mar, envolven-
do operadores locais, co-
munidade e visitantes.

Festas Juninas
convidam a celebrar
Santos Populares
em Esposende
Redação
redacao@nsemanario.pt

A Secretária de Estado
do Turismo, Rita Mar-
ques, fez na passada
quarta-feira, 25 de maio,
uma visita de trabalho a
Barcelos no âmbito da
certi�icação do Caminho
Português de Santiago.
Recebida nos Paços do
Concelho pela vereadora
do Turismo, Elisa Braga,
aquela governante des-
tacou o “trabalho de di-
namização do território,
do turismo de qualidade
e do próprio Caminho”
desenvolvido pelo Muni-
cı́pio de Barcelos, dei-
xando a garantia de que
o Caminho de Santiago
que passa por Barcelos
será certi�icado em bre-
ve.
Agradecendo às estrutu-
ras regionais de Turis-
mo, nomeadamente Tu-
rismo Porto e Norte, a se-
cretária de Estado subli-
nhou que sem esse tra-
balho o Turismo não se-
ria “esta economia tão
importante para a coe-
são do território”. Com
efeito, Rita Marques con-
�irmou que o Turismo
não é só o motor da eco-
nomia nacional, como
também é importante fa-
tor de desenvolvimento
local.

A vereadora Elisa Braga
destacou a importante si-
tuação de Barcelos “no
coração” do Caminho
Português e salientou o
extraordinário patrimó-
nio arquitetónico e pai-
sagıśtico que envolve o
percurso do Caminho ao
longo do concelho de
Barcelos.
Por seu lado, o presiden-
te do Turismo do Porto e
Norte de Portugal, Luıś
Pedro Martins, subli-
nhou a importância da
certi�icação do Caminho,
mas alertou para as res-
ponsabilidades acresci-
das que a certi�icação
acarreta, casos de uma
maior vigilância sobre a
acessibilidades, limpeza,
sinalética e segurança.
A visita da governante a
Barcelos terminou como
um momento simbólico
- uma ida ao Pelourinho -
de onde se perspetiva
uma visão privilegiada
sobre o rio Cávado.

Pelo Caminho de Santi-
ago
E�conhecida a vocação ja-
cobeia do território bar-
celense por ser, desde a
Idade Média, um espaço
estratégico nesta pere-
grinação. O desenvolvi-
mento e a história desta
cidade não é dissociável
da evolução desta pere-
grinação. As marcas des-

ta peregrinação são mui-
tas e corporizam-se, ao
longo do território, em
cruzeiros, capelas, pe-
lourinhos, pontes, fon-
tes, que rememoram um
passado intrinsecamen-
te ligado a esta peregri-
nação e ao apoio aos pe-
regrinos que rumavam a
Compostela. Alguns des-
tes chegaram aos nossos
dias e são hoje uma mar-
ca indelével da aura que
envolve este Caminho e
o dialeto no território
barcelense. Todos estes
testemunhos sustentam
a história, a identidade, a
herança e a memória de
uma comunidade e a sua
ligação a esta Peregrina-
ção medieval e que, no
seu conjunto, patentei-
am a excelência e rique-
za da nossa terra.

Apoio ao peregrino
Além das unidades hote-
leiras mais vocacionadas
para este tipo de turis-
mo, Barcelos possui dois
albergues municipais. A�
entrada do concelho, em
Pedra Furada, �ica locali-
zado o “Palhuço”, recen-
temente inaugurado, e,
já na parte �inal do Cami-
nho em território barce-
lense, está o primeiro al-
bergue municipal de Bar-
celos, criado em 2010,
na antiga Casa da Recole-
ta, na freguesia de Tamel

Barcelos aposta na certificação
do Caminho de Santiago

Redação
redacao@nsemanario.pt
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Mário Vitória apresenta
na Sala Gótica dos Paços
do Concelho, de 3 de ju-
nho a 24 de julho, a expo-
sição “Interior de Monta-
nha”, que fala de um inte-
rior de vitória, um silên-
cio particular, medita-
ção, reza, intenção plena
de agradecimento e espe-
rança. Inspirando-se
“nos inequıv́ocos do dia
a dia, nas causas maio-
res”, o autor assume que
a sua missão é intervir
socialmente, pelo que a
sua arte percorre um ca-
minho de intervenção so-
cial de permanente aler-
ta. A exposição abre esta
sexta-feira, pelas 21h30.

Para Mário Vitória, esta
exposição “não é um tra-
tado antropológico, �ilo-
só�ico ou cientı�́ico, são
antes metáforas, poemas
e posicionamentos que
pretendem intrigar e am-
pliar as consciências, pe-
rante o cenário mais atu-
al de guerra. (...) Perante
os estilhaços de guerra
são estas imagens que
ativamente se propõem
a partir de “Interior de
Montanha”. Imagens de
planetas suspensos ,
montanhas leves, cristos
vivos, rochas falantes, va-
zios essenciais, fusão de
mundos, arcos de inte-
gração, geometrias sus-
surrantes”.
Mário Vitória com “Inte-
rior de Montanha” pro-
põe um repto a quem vi-
sita a exposição: “E ago-
ra? Vivemos a guerra?
Queremos a guerra? Cho-
ramos? De que modo so-
mos pela paz? Energiza-

mo-nos onde e a partir
de que lugar?”.
Elisa Braga, vereadora
da Cultura do Municıṕio,
sublinha a importância
desta exposição, subli-
nhando que “é um privi-
légio para Barcelos apre-
sentar na sua Sala Góti-
ca, um dos espaços mais

emblemáticos e simbóli-
cos dos Paços do Conce-
lho, a exposição “Interi-
or de Montanha” de Má-
rio Vitória, uma re�lexão
do autor no “Interior da
Montanha” sobre as in-
quietudes dos conturba-
dos tempos da atualida-
de, interrogando-se face

às atrocidades e todas as
complexidades que nos
cercam, manifestando,
no entanto, a esperança,
convicção, através de
mensagem expressas
nas suas telas de que o fu-
turo será meditação,
agradecimento, esperan-
ça e vitória!”

Mário Vitória expõe “Interior de Montanha”
na Sala Gótica dos Paços do Concelho de Barcelos
Redação
redacao@nsemanario.pt

Atendendo às alterações
legais introduzidas pelo
Decreto-lei n.º 82/2021,
de 13 de outubro, inici-
ou-se no dia 1 de junho,
a proibição de utilização
de fogo, nos espaços ru-
rais, para queimadas,
queimas de amontoados
e realização de foguei-
ras.
Assim, os resıd́uos ver-
des deverão ser encami-

nhados para os parques
de compostagem conce-
lhios, enterrados, coloca-
dos em compostagem di-
retamente nos próprios
terrenos, ou armazena-
dos para posterior quei-
ma no outono próximo.
Considerando o dever co-
letivo de proteger a �lo-
resta, os Municıṕios ape-
lam ao acato e cumpri-
mento destas determi-
nações.

O programa 'Caminhar
para conhecer Barcelos'
regressa nos dias 10, 11
e 12 de junho com o “Fim
de semana do Pedestria-
nismo – Entre os rios Cá-
vado e Neiva”. A iniciati-
va visa sensibilizar para
a proteção da natureza e
dar a conhecer algumas
das maravilhas do patri-
mónio natural daquele
percurso.
Esta caminhada passa pe-
las freguesias de Pere-
lhal, Mariz, Creixomil, Vi-

lar do Monte, Feitos, Fra-
goso e Durrães, e desen-
volve-se em 3 etapas
com cerca de 10 km ca-
da, num total de cerca de
32 km. A ideia é ligar os
vários pontos de interes-
se patrimonial e natural,
bem como cruzar com al-

guns dos percursos pe-
destres já marcados no
território.
As inscrições são obriga-
tórias e limitadas, e po-
dem ser feitas para: tu-
rismo@cm-barcelos.pt
ou pelo telefone 253 811
882.

Município de Barcelos promove
Fim de semana do pedestrianismo

Proibidas queimas e
queimadas a partir de
1 de junho
Redação
redacao@nsemanario.pt

Redação
redacao@nsemanario.pt
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Após um interregno de
dois anos motivado pela
pandemia Covid-19, o
evento “Brincar é coisa
séria!” está de volta, pro-
movido pelo Municı́pio
de Esposende, em parce-
ria com a Comissão de
Proteção de Crianças e
Jovens (CPCJ) e o Centro
de Intervenção Psicoló-
gica e Terapêutica de
Esposende, associando-
se à comemoração do
Dia Mundial do Brincar
(28 de abril), Dia Mundi-
al da Criança (1 de ju-
nho) e Dia Mundial do
Ambiente (5 de junho).
O relançamento da inici-
ativa foi assinalado na
manhã de sábado, 28 de
maio, na zona ribeirinha
de Esposende, numa ses-
são marcada pelas inter-
venções da Presidente
da Comissão de Proteção
de Crianças e Jovens
(CPCJ) de Esposende e Vi-
ce-presidente da Câma-
ra Municipal de Espo-
sende, Alexandra Roe-
ger, da Diretora Clıńica
do Centro de Interven-
ção Psicológica e Tera-
pêutica de Esposende,
Ana Ribeiro, e da Direto-
ra do Serviço de Pedia-
tria do Hospital de Santa
Maria Maior, de Barce-
los, Goreti Lobarinhas.
Para além da apresenta-

ção do programa das ati-
vidades desta quarta edi-
ção, cada instituição e es-
cola do concelho, por via
de um embaixador, assu-
miu publicamente o seu
compromisso “Brincar é
coisa séria!”. Tal foi reali-
zado através da apresen-
tação de telas decoradas
pelas crianças represen-
tando o que estas enten-
dem por brincar.
O programa propria-
mente dito inclui esta
sexta-feira, dia 3 de ju-
nho, pelas 21h00, no Fó-
rum Municipal Rodri-
gues Sampaio, a realiza-
ção de uma sessão deba-
te para toda a comunida-
de, mas com especial re-
levo para pais e encarre-
gados de educação. Sob
o tema “Diferentes olha-
res sobre o crescer em
tempos de mudança”, a

sessão contará com a
participação da Pedopsi-
quiatra Filipa Martins Sil-
va, da Psicóloga Sara
Brandão, da Médica Ge-
ral e Familiar So�ia Mace-
do Silva, da Pediatra do
desenvolvimento Carla
Carvalho, e do Pediatra
da adolescência Hugo Ro-
drigues. A moderação es-
tará a cargo de Hernâni
Zão, docente e especia-
lista em midia digital pa-
ra a saúde.
Na zona ribeirinha de
Esposende, em frente às
Piscinas Foz do Cávado,
decorrerá a Feira do Brin-
car, no sábado, 4 de ju-
nho, entre as 14h00 e as
18h00 e, no domingo, en-
tre as 10h00 e as 18h00.
Com a perspetiva de assi-
nalar o Dia Mundial da
Criança e o Dia Mundial
do Ambiente, a Feira con-

tará com a participação
de um conjunto de enti-
dades e empresas locais
de âmbito nacional, bem
como de todos os servi-
ços educativos do Muni-
cıṕio.
A par das várias ativida-
des que estarão disponı-́
veis para todas as crian-
ças, haverá ainda um con-
junto de workshops e au-
las. Assim no sábado, pe-
las 14h30, a Companhia
d e Te a t r o I n f a n t o -
Juvenil Boca de Cena rea-
lizará uma aula de tea-
tro, às 16h30, haverá
uma O�icina de Helicóp-
teros de Direitos, realiza-
da pela Comissão de Pro-
teção de Crianças e Jo-
vens e pela Casa das Ciên-
cias e, pelas 17h15, uma
aula de skate e surf, pro-
movida pela Esposende
Surf School. Durante a
tarde decorrerá uma
ação de sensibilização
de condutores, pela Esco-
la de Segura da GNR.
No domingo, dia 5 de ju-
nho, pelas 10h30, a Aca-
demia de Bailado irá rea-
lizar um workshop de
Hip Hop, e, pelas 11h30,
a Biblioteca Municipal re-
alizará uma hora do con-
to, sendo que, durante to-

da a manhã a Escola de
Segura da GNR realizará
uma ação de sensibiliza-
ção de condutores. Da
parte de tarde, pelas
14h00, o grupo AMARe-
MAR fará uma perfor-
mance de Percurssão,
uma hora mais tarde o
Centro Interpretativo de
São Lourenço apresenta
o Teatro de Marionetas
“História de um bravo
castrejo!”, pelas 16h00
haverá uma aula de kara-
té, promovida pela Esco-
la Bushido Ak Esposen-
de e, a terminar, pelas
17h00, a Casa da Juven-
tude leva a efeito um
workshop de manjericos
de papel.
“Considerando que nun-
ca foi tão premente a im-
portância do brincar pa-
ra o desenvolvimento sa-
udável das crianças, esta
edição do “Brincar é coi-
sa séria!” propõe-se re-
�letir sobre a saúde e o
bem-estar da criança nu-
ma altura em que se reto-
ma a normalidade pós-
pandemia. Mantém-se,
de resto, o objetivo do
evento de contribuir pa-
ra a promoção de formas
mais saudáveis de brin-
car”, sustenta o Municı-́

Esposende retoma evento “Brincar é coisa
séria” após paragem devido à pandemia
Redação
redacao@nsemanario.pt
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Na passada sexta-feira,
27 de maio, e a culminar
uma semana em que o
Futsal foi o “prato forte”
na Escola Básica António
Rodrigues Sampaio, nas
Marinhas, com a realiza-
ção de um torneio de fut-
sal organizado para os
alunos do 3º ciclo, o sele-
cionador nacional de fut-
sal, Jorge Braz, foi home-
nageado pela Direção do
Agrupamento de Escolas
António Rodrigues Sam-
paio.
Jorge Braz, que recente-
mente foi considerado o
melhor treinador do
mundo da modalidade,
deu uma palestra moti-
vacional para algumas
dezenas de alunos pre-

sentes e satisfez a curio-
sidade dos mais jovens
sobre a preparação e a
conquista dos tıt́ulos de
Campeão do Mundo e
Campeão da Europa, que
a nossa seleção alcançou
de forma brilhante nos
últimos anos.
Comunicador nato e cien-
te da importância da es-
cola, do trabalho e da de-
dicação, no desporto, na
escola e na vida, o seleci-
onador nacional incenti-
vou todos a serem cada
dia melhores e a nunca
desistirem dos seus so-
nhos pois, tal como acon-
teceu com a nossa sele-
ção, tudo começou no
acreditar de que o tıt́ulo
seria possıv́el.
No �inal da sessão, Jorge
Braz foi homenageado

pela Direção do Agrupa-
mento pelos tıt́ulos indi-
viduais e coletivos con-
quistados e teve ainda a
oportunidade de visitar
a exposição patente no
espaço escolar e de as-
sistir às �inais do torne-
io, o que constituiu uma
motivação extra para os
alunos participantes.
“Tal como aconteceu no
ano transato, com a vin-
da à escola dos atletas
olıḿpicos que nesse ano
participaram no maior
evento desportivo do
mundo, os Jogos Olıḿpi-
cos, nomeadamente a Te-
resa Portela e o João Ri-
beiro, desta vez tivemos
entre nós o expoente má-
ximo do futsal mundial,
o que a�irma o dinamis-
mo e o empenho do Agru-
pamento de Escolas
António Rodrigues Sam-
paio em proporcionar
aos seus alunos expe-
riências marcantes na
sua formação ao longo
da vida”, assinalou a Dire-
ção do Agrupamento de
Escolas António Rodri-
gues Sampaio.

Carina Coelho

Jorge Braz, selecionador nacional de futsal,
homenageado na EBARS

IBAN: PT50 0033 0000 4554 0733 798 05 • BIC/SWIFT: BCOMPTPL



Ilídio Torres
Membro da Academia Olıḿpica
de Portugal
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Imagens passıv́eis de fazer
tremer os corações mais
empedernidos.

Momentos inesquecıv́eis e tre-
mendamente emocionantes:
subir ao pódio, receber o pré-
mio, escutar o hino e os aplau-
sos do público assistente. Na-
quele momento tão marcante,
com uma foto na mão esquer-
da, o atleta premiado tentava
enxugar as lágrimas que não
conseguia conter mordido pe-
la recordação - não esquecer
quem tanto amou na sua vida,
a esposa, muito recentemen-
te, falecida.

Aconteceu em plenos Jogos
Olı́mpicos de Pequim de
2008, na modalidade de halte-
ro�ilismo e o ser em questão
era o atleta Matthias Steiner,
austrıáco de nascimento, mas
em representação da Alema-
nha, que havia conseguido le-
vantar o peso na categoria de
105 quilos e conquistar a Me-
dalha de Ouro.
Foram momentos de enorme
consternação veri�icados na
cerimónia de entrega das me-
dalhas - o Campeão Olıḿpico,
compreensivelmente, num ac-
to de muito louvável e de enor-
me signi�icado, deixou-se con-
quistar pela emoção, chorar e
soltar as lágrimas de saudade
pela esposa que havia partido,
tudo acontecido num passado
recente.
Matthias passou por momen-
tos terrıv́eis quando se viu pri-
vado da sua companheira Su-
san, poucos meses antes, num
acidente de trânsito. Confes-
sou que a falta de quem tanto
amava foi o lenitivo para se en-
tregar, com mais força à moda-
lidade que praticava e dora-
vante dedicar-lhe tudo o que
conquistasse. Não conseguia
esquecer os planos arquitec-
tados por ambos quando, sa-
bedores da sua ida aos Jogos

Olı́mpicos de Pequim, em
2008, encetaram um plano de
poupança destinado a custear
as despesas da esposa, uma es-
pécie de viagem de férias que
não se concretizou. Steiner de-
clarou que a primeira coisa
que iria fazer no regresso a ca-
sa era, de imediato, visitar o
túmulo da esposa querida que
havia falecido ainda antes de
completar os vinte e três anos
de idade.
Matthias Steiner nasceu em Vi-
ena e viveu em Obersulz.
Ainda adolescente deu inıćio
à sua paixão pelo levantamen-
to de pesos, uma atividade
desportiva que iria ser afeta-
da pela diabetes, uma doença
diagnosticada aos 18 anos,
precisamente no seu aniver-
sário e que o condenaria a inje-
ção diária de insulina, ele que
pro�issionalmente, andava pe-
la área das instalações de gás
e aquecimento. Desportiva-
mente, seguia numa carreira
ascendente que o levaria a sig-
ni�icativas conquistas nacio-
nais, europeias, mundiais e ...
olıḿpicas.
Noutros domıńios, noutras ...
competições, em 2004 conhe-
ceu Susann e casou em De-
zembro de 2005, indo viver

para a Alemanha e obter a ci-
dadania alemã. Infelicidade,
em Julho de 2007, a esposa fa-
leceu vıt́ima do tal acidente
de viação, daı́ que o seu pro-
cesso de naturalização tenha
sido suspenso.
Após ter alcançado a glória
nos mundiais iria sofrer um
acidente nos Jogos Olıḿpicos
de Londres em 2012 - após
uma tentativa de levantar 196
kg, caiu e acidentalmente foi
atingido com a barra do halter
no pescoço facto que o obri-
gou a parar e a largar para
sempre o processo competiti-
vo - uma aposentação força-
da!
Assumiu as funções de treina-
dor e voltou a casar, desta fei-
ta com Inge Posmyk, uma
apresentadora de televisão -
tem dois �ilhos. O casal deu inı-́
cio a uma actividade ligada à
promoção de eventos, a partir
de 2013.

Jogos Olímpicos de Pequim 2008

Matthias Steiner

Vitorioso – pensamento na esposa



Palavras crava-as o vento
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Gil Nunes
Jornalista Desportivo
______________________________________________________________________________________________________

ANÁLISE
DESPORTIVA

E�
o melhor Sporting dos úl-
timos vinte anos – um
primeiro e um segundo

lugar de forma consecutiva – e
disso ninguém tem dúvidas.
Também ninguém tem dúvi-
das de que a contratação de
Rúben Amorim ao SC Braga,
mesmo antes da temporada
2019-2020 acabar e por um
valor avultado, signi�icou uma
aposta de risco que acabou
por resultar em cheio. E até
podemos ir mais longe e abo-
lir o fator sorte, pois quando
tudo calha bem o mais sensa-
to a fazer é distinguir-se aque-
le que, contra diferentes vári-
as vozes crıt́icas, seguiu em
frente e hoje colhe os frutos
da sua determinação e arrojo.
Por isso, dizer que boa parte
do mérito do atual Sporting é
de Frederico Varandas é dizer
uma verdade.
Acontece que o mundo é dinâ-
mico e, por vezes, até é circu-
lar. Agora, que estamos lá em
cima, há que sinalizar o “ini-

migo” (leia-se adversário prin-
cipal) e atacá-lo com todas as
nossas forças. E Pinto da Cos-
ta passa a ser o “corruptor ati-
vo”, o “bandido” e uma “vergo-
nha para o futebol português”.
Como se o somatório dos im-
propérios desaguasse no en-
fraquecimento do presidente
do FC Porto e, por conseguin-
te, no enfraquecimento do di-
to inimigo. Trata-se de uma es-
tratégia com benefıćio direto
junto dos adeptos: porque Pin-
to da Costa ou se ama ou se
odeia, sendo que o posiciona-
mento do lado mais agressivo
transporta consigo o exacer-
bamento do sportinguismo.
Sozinhos, isolados, contra o
mundo dos corruptos e ainda
assim vamos vencer porque
somos grandes.
E aqui chegamos à questão do
cıŕculo e, sobretudo, à ques-
tão da estratégia de longo-
prazo. No caso, palavra dita é
palavra cravada e não há ven-
to que a leve. E há a fria leitura
do contexto: são dois anos de
êxito (fora as taças de Keizer)
com ligação direta a um trei-
nador. A partir daqui chega-se
à pergunta de um milhão de
dólares: será que o Sporting
vai manter o seu rendimento
quando Rúben Amorim sair?
Será que o ciclo vai continuar
vitorioso? Será que Frederico
Varandas vai conseguir fazer
nova aposta certeira? Isto por-
que acertar uma vez é diferen-
te, e menos sólido, do que
acertar várias vezes.
Depois, Frederico Varandas
ataca um adversário, Pinto da
Costa, que tem quarenta anos
de presidência e que já contra-
tou treinadores maus. Já come-
teu muitos erros. Mas que tem
um pecúlio de tıt́ulos e de con-
quistas que é visto como de re-
ferência a nıv́el mundial. Que
já comprou por tuta e meio e
vendeu por uma pilha de no-
tas. Que tem uma experiência
acumulada que não se cinge
ao momento “a” nem ao mo-
mento “b”. Porque falar de Pin-
to da Costa não é falar de um

determinado treinador: é fa-
lar de um ciclo glorioso tam-
bém composto por erros que,
no entanto, nunca se sobrepu-
seram ao melhor FC Porto dos
últimos 40 anos. Indiscutıv́el.
Contudo, não é por Pinto da
Costa ter 40 anos de presidên-
cia e Frederico Varandas ter 4
que faz de um melhor presi-
dente que outro. Porque não é
uma questão de temporalida-
de. Acontece que o ataque que
Varandas faz a Pinto da Costa
pode ser um erro grosseiro. E
por várias razões: em primei-
ro lugar porque ninguém sabe
o que poderá ser o perıódo
pós-Amorim; depois, porque
esse mesmo perı́odo pós-
Amorim pode ser conturbado
e, quando estamos em situa-
ção de crise, há alguns aliados
que podem dar um jeito tre-
mendo, sendo que se os ataca-
mos recentemente a sua con-
versão passa a ser mais difıćil
e onerosa; depois, porque exis-
te um irrevogável ponto em co-
mum que une dragões e leões:
são ambos rivais históricos do
Ben�ica. E é sempre melhor
combater o rival Ben�ica em
conjunto do que em separado,
sobretudo se o Ben�ica se agi-
gantar num futuro próximo e
passar a ser o alvo a abater.
E�claro que as a�irmações de
Frederico Varandas têm tam-
bém de ser lidas do ponto de
vista polıt́ico. Porque é preci-
so ganhar força interna, con-
solidar a posição e, acima de
tudo, a�irmar o reinado de Va-
randas como um perıódo glo-
rioso do Sporting. Agora não
há perıódos gloriosos que se-
jam escritos pela relação en-
tre um presidente e um trei-
nador. Falar de Pinto da Costa
é falar de José Maria Pedroto.
Sem dúvida. Mas também é fa-
lar de Artur Jorge, José Mouri-
nho, Fernando Santos, Sérgio
Conceição (agora) e de tantos
outros. Mesmo dos Del Neri
desta vida que foram assumi-
dos erros de casting. E a men-
sagem �ica: Frederico, olha
que largos dias têm cem anos!
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